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Iluminismo é a saída do homem da sua menoridade  
de que ele próprio é culpado.

Immanuel Kant, Resposta à Pergunta: O que é o Iluminismo?, 1784

É preciso ser-se absolutamente moderno.

Arthur Rimbaud, Uma Temporada no Inferno, 1873

De resto, a literatura não é outra coisa senão um sonho dirigido.

Jorge Luis Borges, O Aleph, 1945
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PRIMEIRO SERVIÇO/PREMIER 
SER VICE/FIRST SER VICE

Na tarde do dia 10 de junho de 1984, a final masculina do Torneio 
de Roland-Garros, em Paris, entre Ivan Lendl (República Checa) e John 
McEnroe (EUA), está 6–5 e 40–30 no quinto e decisivo set. Match point 
para Lendl.

O autor destas linhas ainda se recorda perfeitamente desse momento. 
O seu desejo era que McEnroe fosse o vencedor.
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